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RESUMO 

 

As espécies diferem em suas preferências ambientais, isto conduz a processos na 

comunidade baseados em variações de gradiente que decrescem com o aumento da 

distância, sobretudo em faixas de áreas contínuas como a diagonal aberta sul-americana, 

apresentando um mosaico paisagístico que se estende desde a Caatinga até as regiões do 

Chaco. O Cerrado, Pantanal e Caatinga são caracterizados pela grande diversidade de 

espécies de vertebrados anuros, incluindo o hospedeiro Leptodactylus fuscus, e estas regiões 

estão inseridas na diagonal aberta Sul Americana. Foi descrita a composição e a relação 

entre parasita-hospedeiro de infra-populações das espécies de helmintos associados com 

espécimes do Leptodactylus fuscus em três regiões diferentes do Brasil. Os anfíbios são 

encontrados em uma variedade de habitats e exibem diversos padrões reprodutivos e 

comportamentais, por isso são considerados bons modelos de estudo para a parasitologia. O 

trabalho avaliou se ha um decaimento na similaridade entre comunidades geograficamente 

distantes, e concluiu que estas duas variáveis se associam positivamente. Foram avaliados 

155 espécimes de hospedeiros totalizando 16 taxas de helmintos, Aplectana membranosa, 

Aplectana pintoi, Schankiana formosula, Cosmocerca podicipinus, Oswaldocruzia lopesi, 

Oxyascaris necopinus, Glypthelmins  linguatula, Catadiscus cf. marinholutzi, Physaloptera 

sp., Physalopteroides sp., Rhabdias sp., metacercárias da Família Diplostomidae, nematodas 

da Família Cosmocercidae, larvas de cestóide, cistacanto e larvas encistadas não 

identificadas. A comunidade componente de helmintos do Pantanal e Cerrado foram as mais 

similares e tiveram um maior compartilhamento de espécies (n=10) gerando um ramo a 

parte no cluster para a região da Caatinga. Algumas espécies de helmintos contribuíram para 

essa dissimilaridade influenciando os resultados da análise discriminante canônica, 

caracterizando os agrupamento formados para cada bioma. As variações taxonômicas entre 

os hospedeiros das diferentes localidades pode ter sido resultado da diversificação da 

espécie hospedeira durante o período evolutivo  que é considerada um complexo de espécies 

ou ainda pelas características ambientais de cada local. Apresentamos uma composição da 

helmintofauna associada a L. fuscus além de contribuir para estudos ecológicos sobre a 

relação parasita-hospedeiro.  

Palavras-chave: anuros, diagonal aberta, helmintofauna, dissimilaridade,  L. fuscus 
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ABSTRACT 

 

Species differ in their environmental preferences, leading to processes in the community 

based in gradient variations that decrease as the distance increases. This process diminishes 

faster in heterogeneous landscapes, especially in solid areas of bands like South American 

open diagonally, that is characterized by horizontal stratification environments, presenting a 

landscape mosaic that extends from the Caatinga to the regions of Chaco, through the 

Pantanal. The Cerrado, Pantanal and Caatinga are characterized by great diversity of 

vertebrate anuran species, including the host Leptodactylus fuscus. These regions are 

inserted in the open diagonal South American. The composition and the relationship 

between parasite-host infra-populations of helminth species associated with L. fuscus 

specimens were described in three different regions of Brazil. Amphibians are found in a 

variety of habitats and exhibit different reproductive and behavioral patterns, considered 

good models to study parasitology. The study evaluated if there is a decay on the similarity 

between geographically distant communities and concluded that these two variables are 

positively associated. This study assessed 155 hosts and found a total of 16 taxa: Aplectana 

membranosa, Aplectana pintoi, Schankiana formosula, Cosmocerca podicipinus, 

Oswaldocruzia lopesi, Oxyascaris necopinus, Glypthelmins linguatula, Catadiscus cf. 

marinholutzi, Physaloptera sp., Physalopteroides sp., Rhabdias sp., metacercariae 

(Diplostomidae), nematodes of Cosmocercidae, larval cestode, cystacant and encysted 

unidentified larvae. The helminth component community of the Pantanal and Cerrado were 

the most similar and showed higher species sharing (n = 10) generating another clade in the 

cluster for Caatinga area. Some helminth species contributed to this dissimilarity influencing 

the results of the canonical discriminant analysis, characterizing the grouping formed for 

each biome. The taxonomic variation among hosts of different localities may be a result of 

the diversification of the host species during the evolutionary period, considered a complex 

species or even by the environmental characteristics of each site. This study presents a 

characterization of helminth fauna associated with L. fuscus and contributes to ecological 

studies of the host-parasite relationship. 

 

Key words: anurans, open diagonal, helminthfauna, distance decay,  parasite diversity 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 A biodiversidade não é distribuída de maneira uniforme no planeta. Como definido 

por PÉREZ-DEL-OLMO et al. (2009), nem tudo está em toda parte. A biodiversidade varia 

enormemente entre habitats e regiões (KREBS, 1994), seja em ambientes existentes entre as 

latitudes tropicais quanto em faixas de áreas contínuas como a diagonal aberta sul-

americana. A diagonal Sul Americana ou "diagonal seca" é caracterizada por uma 

estratificação horizontal de ambientes, apresentando um gradiente que se estende desde a 

região árida que corresponde à Caatinga, passando por uma ampla área formada pelo 

Cerrado até as zonas do Chaco (VANZOLINI, 1963; BEGON et al., 1996; COLLI et al., 

2002; RECODER & NOGUEIRA, 2007). A diversificação de espécies pode ocorrer sem 

que haja necessariamente barreiras físicas ao longo de um gradiente horizontal.   

 A distância geográfica entre as comunidades pode ser uma importante fonte de 

semelhança em termos de composição e riqueza de espécies, ou seja, a similaridade entre 

duas comunidades, muitas vezes a similaridade na composição entre as comunidades 

diminui à medida que a distância entre eles aumenta, o que não se aplica somente em 

animais de vida livre, mas também às comunidades parasitárias (THIELTGES et al., 2009). 

As espécies diferem em suas preferências ambientais, isto conduz a processos na 

comunidade baseados em variações de gradiente, e assim, a similaridade decrescem com o 

aumento da distância (NEKOLA e BRANCO, 1999; TUOMISTO et al., 2003; GILBERT & 

LECHOWICZ, 2004).  

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando uma área de 

2.036.448 km
2
, cerca de 22% do território nacional. A sua área contínua incide sobre os 

Estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, 

Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito Federal, além dos encraves no 

Amapá, Roraima e Amazonas, e é superado em área apenas pela Amazônia (RATTER et al. 

1997). É considerado um dos 25 hotspots do planeta, apresentando 47 espécies de anuros 

endêmicos (32%) restritas a esse bioma e um total de 150 espécies de anfíbios denotando 

números bastante elevados (BASTOS, 2007). Considerada a savana brasileira, o Cerrado 

apresenta 11 fitofisionomias desde formações florestais, savânicas e campestres (RIBEIRO 

& WALTER, 2008). Apresenta grande representatividade como elo entre o Cerrado do 

Brasil e Chacos da Bolívia e do Paraguai e a Região Amazônica. Depois da Mata Atlântica, 

o Cerrado é o bioma brasileiro que mais sofreu alterações com a ocupação humana. Com a 

crescente pressão para a abertura de novas áreas, visando incrementar a produção de carne e 
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grãos para exportação, tem havido um progressivo esgotamento dos recursos naturais da 

região (KLINK & MACHADO, 2005; BRASIL, 2015). 

O Pantanal é a maior planície de inundação contínua do planeta (AB'SABER, 1988; 

BRASIL, 1982; ALLEN & VALLS, 1987). O Pantanal mantêm 86,77% de sua cobertura 

vegetal nativa e abriga aproximadamente 41 espécies de anfíbios.  Sua área aproximada é de 

150.355 km² (1,76% da área total do território brasileiro). É uma planície aluvial, e sofre 

influencia dos rios que drenam a bacia do Alto Paraguai (BRASIL, 1982). As características 

topográficas e as inundações permitem a formação de lagoas temporárias e permanentes, 

conectadas às vazantes de acordo com a sazonalidade e delimitadas por formações florestais 

(RODELA & QUEIROZ NETO, 2007), característica essa que favorece o desenvolvimento 

de muitas espécies de anfíbios anuros. O Pantanal é caracterizado por paisagens que se 

assemelham fortemente ao Cerrado, Amazônia, Mata Atlântica e ao Chaco (POTT et al., 

2009), além disso, os pulsos anuais de inundação e escoamento das águas podem determinar 

uma grande variação de espécies, sendo o regime de inundações um fator fundamental que 

determina os principais processos bióticos e abióticos desse ecossitema (ADAMOLI, 1995). 

Esta diversidade ambiental é considerada um indicador para a biodiversidade de anuros, pois 

o mosaico de habitat proporciona uma gama maior de recursos (CONTE & ROSSA-FERES, 

2007).  

Um dos biomas brasileiros pouco conhecido e muito ameaçado no território 

brasileiro é a Caatinga, que cobre cerca de 850.000 Km
2
 e representa cerca de 11% do 

território brasileiro (ANDRADE-LIMA, 1981). Apesar de ser a única região natural 

brasileira cujos limites estão inteiramente restritos ao território nacional, pouca atenção tem 

sido dada à conservação da paisagem da Caatinga e à diversidade da sua biota (SILVA et al., 

2004). Engloba os Estados Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambuco, Paraíba, Rio 

Grande do Norte, Piauí, Sergipe e o Norte de Minas Gerais e abriga 79 espécies de anfíbios 

(BRASIL 2015). Por apresentar uma característica climática peculiar, o bioma pode servir 

de base para estudos de organismos que se adaptem ao clima severo com baixa quantidade 

de chuvas o que prolonga os períodos de estiagem. Ainda são escassos trabalhos sobre a 

anurofauna da Caatinga (RODRIGUES, 2003).  

Tanto Cerrado quanto a Caatinga apresentam baixo índice pluviométrico anual e 

estação seca bem marcante e as precipitações nas depressões interplanálticas correspondem 

a médias que variam entre 200 e 700 mm e as temperaturas médias anuais estão  na  ordem  

de  25 
o
C - 27 

o
C (VIEIRA et al., 2007). A concentração das chuvas ao longo do ano é um 

importante fator regulador nas comunidades de anuros no Cerrado (VASCONCELOS et al., 
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2010). Além de apresentarem esta característica em comum, ainda devemos levar em 

consideração as fitofisionomias distintas que ambos apresentam, dentre elas formações 

vegetais densas até ambientes savânicos, demonstrando alta heterogeneidade em sua área 

(ANDRADE-LIMA, 1981). Na região do Pantanal mato-grossense, a precipitação varia 

entre 800 e 1400 mm/ano, dos quais 80% ocorrem entre novembro e março (SILVA et al., 

2000). 

Fatores físicos, históricos e biológicos devem ser considerados ao tentar fornecer 

uma explicação para os padrões de diversidade de espécies em anuros neotropicais 

(DUELLMAN, 1989). Os anfíbios são encontrados em uma variedade de habitats e exibem 

diversos padrões reprodutivos, tamanhos de corpo, modo de forrageamento e relações 

tróficas, por isso são considerados bons preditores de padrões e processos que influenciam a 

composição, distribuição e abundância da comunidade de helmintos (AHO, 1990). São 

conhecidas cerca de 7.455 espécies de anfíbios no mundo (FROST, 2015) e, destas, 1.026 

ocorrem distribuídas por seis grandes biomas no Brasil. Até o momento, com um total de 

988 anuros (SEGALLA et al. 2014), considerada como a maior diversidade do mundo para 

esse grupo e, portanto, é de grande importância ecológica.  

Dentro de toda a biodiversidade descrita no enunciado acima, é fundamental incluir a 

grande diversidade existente na fauna oculta que são os parasitas, pois apresentam uma 

relação biológica importante nas relações tróficas e ainda contribuem tanto para a 

manutenção da diversidade quanto na evolução de seus hospedeiros, apresentando 

estratégias de consumidor mais comum no planeta (MARCOGLIESE, 2004; POULIN & 

MORAND, 2000; 2004). Em um contexto geográfico, o principal responsável pela variação 

na riqueza de espécies de parasitas em diferentes áreas é a riqueza de espécies hospedeiras 

locais, ou seja, o que vai proporcionar uma variedade nas espécies de parasitas é a 

quantidade de espécies de hospedeiros oriundos de uma determinada região amostrada em 

um período e de acordo com as características ecológicas do anfitrião (POULIN, 2003)  

Parasitas são apontados como parte da grande diversidade encontrada no planeta, e 

por isso tem sido desenvolvidos trabalhos abordando esta temática usando como modelo as 

comunidades parasitárias de anfíbios (TOLEDO et al., 2013; CAMPIÃO et al., 2012, 2015a; 

AGUIAR et al., 2014). Data de 1925 as pesquisas de Travassos sobre parasitas de anfíbios. 

Recentemente, um checklist elaborado por CAMPIÃO et al. (2014) reporta trabalhos que 

foram desenvolvidos na América do Sul e que apresentam como modelo de estudo da 

diversidade e taxonomia de parasitas de hospedeiros anuros. Dados acerca desse grupo 

apresentam generosas contribuições para o entendimento dos padrões biogeográficos e co-
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evolução parasita-hospedeiro (PLATT, 1992; BENTZ, 2006; CAMPIÃO, 2015a, 2015b; 

NELSON, 2015).  

Além disso, a distância geográfica entre habitat influencia condições locais 

importantes na determinação de espécies que vão compor a comunidade parasitária, sendo 

estas condições ambientais bons indicadores para as investigações das taxas de declínio da 

distância e ainda podem influenciar a capacidade de dispersão do hospedeiro e, por 

conseguinte, determinando a propagação do parasita, desempenhando um papel importante 

no ciclo de vida de alguns helmintos (POULIN, 2003; GONZÁLEZ & HAMANN, 2010). 

Muita atenção tem sido dada à composição das comunidades de parasitas, as quais variam 

amplamente entre populações de hospedeiros da mesma espécie, ou seja, algumas espécies 

de parasitas podem ocorrer em uma ampla área geográfica no mesmo hospedeiro ou surgem 

apenas em determinadas localidades (POULIN, 2011; BEZERRA et al., 2016).  

 

Hospedeiros da família Leptodactylidae  

 

A família Leptodactylidae é representada por 200 espécies, distribuídas em cinco 

gêneros, sendo Leptodactylus composto por 74 espécies e, destas, 57 ocorrem no Brasil 

(FROST, 2015; DE SÁ 2014). Este gênero é dividido em quatro grandes grupos (L. fuscus, 

L. pentadactylus, L. latrans e L. melanonotus) e inclui espécies que podem tanto apresentar 

tamanho grande quanto pequeno e são amplamente distribuídos por toda a América do Sul 

(DE SÁ, 2014).Vivem associados à serrapilheira de florestas tropicais úmidas ou próximos à 

água, com exceção de algumas espécies que habitam ambientes áridos e cujos modos 

reprodutivos e alimentares são bastante variados (DUELLMAN & TRUEB 1994; 

RODRIGUES et al., 2004).  

A diversidade da helmintofauna de Leptodactylidae é escassa quando comparadas ao 

número de espécies dessa família, contudo, CAMPIÃO et al. (2015b) reporta que espécies 

de rãs do gênero Leptodactylus tem comunidades parasitárias mais ricas, apresentando maior 

diversidade taxonômica. No Brasil, as informações se restringem a poucas espécies, no 

Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina para Leptodactylus latrans (VICENTE & 

SANTOS, 1976; STUMPF, 1982; RODRIGUES et al., 1982; RODRIGUES et al., 1990; 

SANTOS & AMATO, 2013; AGUIAR et al., 2014; TOLEDO et al., 2015;), no Mato 

Grosso do Sul para L. podicipinus, L. chaquensis, L. albonotatus, Leptodactylus sp. 

(=Adenomera sp.), L. elenae, L. fuscus, L. labyrintyhicus, L. mystacinus e L. syphax 

(TROMBETA, 2008; CAMPIÃO et. al., 2009, 2012a; DIAS, 2010), no Pará para 
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Leptodactylus fuscus, L. martinezi, L. mystaceus e L. rhodomystax (GOLDBERG et al., 

2007) e Tocantins para L. fuscus, L. leptodactyloides, L. mystaceus, L. latrans, L. petersii e 

L. pustulatus (GOLDBERG et al., 2009).  

Leptodactylus fuscus está inserida no grupo fuscus sendo encontrada em campo 

aberto, savanas, pastagens, áreas pantanosas, florestas degradadas e habitat urbano. 

Reproduz-se em áreas úmidas temporárias e em bordas de lagoas permanentes, depositando 

os ovos em ninhos de espuma dentro das tocas, que quando inundadas permitem a fuga dos 

girinos para zonas úmidas adjacentes e os machos iniciam a vocalização para acasalamento a 

partir do período chuvoso (IUCN, 2014; DE SÁ, 2014). Essas características reprodutivas e 

de habitat permitem intercâmbio de muitos grupos de parasitas (POULIN & MORAND, 

1999) promovendo a diversificação dos grupos de parasitas encontrados nesse hospedeiro 

encontrado em ambientes diversificados (Tabela 1). Por se tratar de uma espécie hospedeira 

de ampla distribuição geográfica, L. fuscus pode ser um bom preditor de diversidade 

parasitária e está presente em grande parte das Américas Central e do Sul, do Panamá a 

Argentina em vários biomas, inclui ainda ilhas oceânicas, como Margarita e o arquipélago 

de Trinidad e Tobago (CAMARGO et al., 2006), sendo encontrada em grande parte da faixa 

correspondente à diagonal aberta da América do Sul (Figura 1). 

 

 

 

 

 

A 
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Figura 1. A - Leptodactylus fuscus (Fotógrafo: Rivera Correa, Mauricio) Museu de Herpetologia da 

Universidade de Antioquia (MHUA); B e C - Distribuição geográfica de L. fuscus na América do Sul 

(Fonte: AmphibiaWeb Species - IUCN Red List Species). 

B 

A

 
 
A 

C 
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Tabela 1.  Registro de helmintos associados a Leptodactylus fuscus da América do Sul de acordo com Campião et al. (2014).  

MS (Mato Grosso do Sul), PA (Pará), ES (Espírito Santo), RJ (Rio de Janeiro), TO (Tocantins) e Paraguai. 

Helminto País Estado Referência 

Oswaldocruzia proencai 

 

Não reportado Vicente et al., 1991 

Schrankiana formosula Brasil PA Goldberg et al., 2007 

 

Brasil RJ Freitas, 1959 

Schrankiana fuscus Brasil PA Goldberg et al., 2007 

Schrankiana larvata Brasil PA Goldberg et al., 2007 

 

Brasil TO Freitas, 1959  

 

Brasil MS Freitas, 1959  

Aplectana hylambatis Paraguai Não reportado Baker & Vaucher, 1986 

Aplectana sp. Brasil MS Freitas, 1959 

Cosmocerca parva Brasil RJ Vicente et al., 1991 

Cosmocerca podicipinus Brasil TO Baker & Vaucher, 1986 

Oxyascaris oxyascaris Brasil MS Baker & Vaucher, 1986 

Oxyascaris caudacutus Brasil RJ Vicente & Pinto, 1991 

Foleyella convoluta Brasil Não reportado Walton, 1935 

Ochoterenella convoluta Brasil Não reportado Vicente et al., 1991 

Oswaldocruzia mazzai Brasil TO Goldberg et al., 2009 

Oswaldocruzia vaucheri Brasil PA Goldberg et al., 2007 

Oswaldocruzia sp. Brasil ES Travassos et al., 1964 

Mesocoelium monas Brasil RJ Rodrigues et al., 1990 
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RESUMO 

 

Identificar os fatores que afetam a diversidade da comunidade parasitária de um 

hospedeiro é uma questão fundamental para a ecologia do parasitismo. Este estudo 

descreveu a composição da comunidade de helmintos do Cerrado, Pantanal e Caatinga, 

e ainda investigou se a dissimilaridade entre a fauna parasitária das diferentes áreas 

amostradas difere entre regiões com maior distância geográfica. Foram amostrados 155 

espécimes de Leptodactylus fuscus com um total de 6129 helmintos recuperados. A 

fauna parasitária foi composta principalmente por nematodeos, Aplectana membranosa 

(n = 4944), Aplectana pintoi (n = 24), Schrankiana formosula (n = 665), Cosmocerca 

podicipinus (n = 64), Cosmocercidae (n = 201), Oswaldocruzia lopesi (n = 33), 

Physaloptera sp. (n = 38), Physalopteroides sp. (n = 1) Oxyascaris necopinus (n = 12), 

larvas encistadas não identificadas de nematodeos (n = 85); em seguida os trematodeos, 

Catadiscus cf. marinholutzi (n = 8), Glypthelmins linguatula (n = 9) e metacercárias 

(Diplostomidae) (n =  16); seguidos por larvas de cestodeos (n = 8) e cistacanto 

(Acantocephala) (n = 18). As espécies que mais contribuiram com a dissimilaridade de 

cada área foram Aplectana membranosa, Schrankiana formosula e cistacanto, na 

Caartinga, Pantanal e Cerrado, respectivamente. Cerrado e Pantanal foram os biomas 

que mais se assemelharam pelo compartilhamento de espécies de helmintos, diferindo 

da Caatinga por estarem geograficamente mais distantes. Espécies hospedeiras que 

compõe a fauna de uma região, nem sempre são descendentes de um mesmo ancestral 

comum, influenciando diretamente na composição da comunidade parasitária. De modo 

geral, encontramos uma relação positiva entre o aumento da distância geográfica e a 

dissimilaridade da comunidade de helmintos, sendo um importante fator ligado à 

diversidade, pois amplia o conhecimento sobre biodiversidade, além de auxiliar na 

elucidação de relações ecológicas como parasita-hospedeiro contribuindo não só com a 

ecologia local mas abrangendo um espectro mais amplo da ecologia e da sistemática.  

 

Palavras-chave: helmintos, parasita-hospedeiro, Bray- Curtis, análise discriminante 

canônica, parasitas. 
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ABSTRACT 

 

Identifying the factors that affect the diversity of the parasite communities of a host is a 

key issue for the ecology of parasitism. This study described the composition of the 

helminth community of the Cerrado, Pantanal and Caatinga, and also investigated 

whether the dissimilarity between the parasitic fauna of the different areas sampled 

differs between regions with greater geographical distance. Were sampled 155 

specimens of Leptodactylus fuscus with a total of 6129 helminths recovered. The 

parasitic fauna was mainly comprised of nematodes,  Aplectana membranosa (n = 

4944), Aplectana pintoi (n = 24), Schrankiana formosula (n = 665), Cosmocerca 

podicipinus (n = 64), Cosmocercidae (n = 201), Oswaldocruzia lopesi (n = 33), 

Physaloptera sp. (n = 38), Physalopteroides sp. (n = 1) Oxyascaris necopinus (n = 12), 

encysted larvae nematodes (n = 85); trematode,  Catadiscus cf. marinholutzi (n = 8), 

Glypthelmins linguatula (n = 9) and metacercaries (Diplostomidae) (n =  16); followed 

by cestode larvae (n = 8) and cystacanths (Acantocephala) (n = 18). The species that 

contributed most to the dissimilarity of each area were Aplectana membranosa, 

Schrankiana formosula and cystacant in Caartinga, Pantanal and Cerrado, respectively. 

Cerrado and Pantanal biomes that were more resembled the species sharing helminths, 

differing from Caatinga because they are geographically more distant. Host species that 

make up the fauna of a region, are not always descendants of a common ancestor, 

directly influencing the composition of the parasite community. In general, we find a 

positive relationship between increased geographical distance and the dissimilarity of 

helminth community, being an important factor linked to diversity, because increases 

the data on biodiversity, and help to elucidate ecological relationships as host-parasite 

contributing not only to the local ecology but covering a broader spectrum of ecology 

and systematics. 

 

Key words: helminths, host-parasite, Bray-Curtis, canonical Canonical discriminant 

analysis, parasites. 
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INTRODUÇÃO 

Os padrões de riqueza de espécies local (diversidade α) e a variação na 

composição de espécies ao longo de um gradiente geográfico (diversidade β) são 

resultados da heterogeneidade ambiental e processos de especiação, extinção e 

colonização (GRAHAM et al., 2006). A composição e estrutura de uma comunidade 

podem variar de acordo com as características da paisagem, assim, a semelhança dos 

parâmetros ambientais é susceptível à diminuição com o aumento da distância entre os 

habitats, interferindo na composição da comunidade parasitária (POULIN & 

MORAND, 1999; POULIN, 2003, 2004; BEZERRA, 2016). A heterogeneidade 

ambiental pode favorecer diretamente o aumento da riqueza, pois a abundância de 

micro-habitat proporciona uma gama maior de ambientes e, por consequência, mais 

recursos (BEGON et al., 2006). A similaridade na composição da comunidade 

parasitária decai exponencialmente com o aumento da distância em algumas espécies de 

hospedeiro, o que pode não ocorrer em para todas as espécies, desta forma, parasitas são 

bons preditores para investigação em se tratando  distancias geográficas e se 

influenciam nos padrões de riqueza das comunidades estudadas.  

As áreas amostradas apresentam uma diversidade de fauna e flora, formando um 

mosaico heterogêneo de unidades interativas (METZGER, 2001). De acordo com 

VANZOLINI (1963), na região Sul do continente americano ocorre a chamada 

"diagonal aberta", caracterizada por uma faixa contínua que se estende desde a região da 

Caatinga, passando por quase toda a extensão de um gradiente savânico que caracteriza 

o Cerrado e chegando até a região de Chaco, separando geograficamente dois  grandes  

blocos  de  formações  florestais  da América  do  Sul,  Floresta  Amazônica  e  Mata  

Atlântica, e nessa diagonal as espécies sofrem uma diversificação na fauna de 

hospedeiros vertebrados (ZANELLA, 2002; COLLI, 2005; PORZECANSKI & 

CRACRAFT, 2005), o que também pode ocorrer com a fauna parasitária dos 

hospedeiros anuros encontrados nestas áreas.  

O trabalho teve como objetivo descrever a composição e estrutura da 

comunidade de helmintos associados às rãs da espécie L. fuscus em localidades 

distribuídas nas regiões de Cerrado e Pantanal no Estado de Mato Grosso e Caatinga na 

região Sul do Estado do Ceará e analisar a similaridade da comunidade de helmintos 

associados a L. fuscus dos três distintos biomas. 
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O estudo foi realizado de maneira comparativa, portanto, esperamos que para 

cada ambiente amostrado a composição da comunidade parasitária associada à espécie 

de hospedeiro seja tão diversificada quanto às fitofisionomias apresentadas, e com base 

no enunciado, responder questões como por exemplo se existem diferenças na 

composição e estrutura da comunidade de helmintos de Leptodactylus fuscus nas 

diferentes regiões amostradas. Um segundo questionamento é se a distância geográfica 

influencia a similaridade da helmintofauna nas diferentes regiões.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Áreas de estudo  

 Foram amostradas quatro localidades no Pantanal, quatro no Cerrado e quatro na 

Caatinga (Tabela 1; Figura 1).  

 

Figura 1. Mapa de distribuição das localidades representadas na amostragem do 

hospedeiro Lepodactylus fuscus nos Estados do Mato Grosso e Ceará. 
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Tabela 1. Municípios com suas respectivas coordenadas geográficas e biomas 

amostrados 

 

 

Coleta dos Hospedeiros 

 Os anuros do Mato Grosso foram retirados da coleção zoológica da 

Universidade Federal do Mato Grosso. As coletas da Caatinga ocorreram durante o 

período chuvoso em janeiro de 2014. Os métodos utilizados para o colecionamento dos 

anfíbios na região da Caatinga foi por procura visual no durante o período noturno, e os 

anuros capturados em atividade ou em abrigos em diversos microambientes visualmente 

acessíveis.  

 Os anfíbios foram eutanasiados com uma sobredose de Tiopental Sódico e 

necropsiados por um corte longitudinal no ventre desde a região inguinal até o esterno. 

Municípios  

Estado 

Coordenadas 

Geográficas  

(Lat/Long) 

Bioma 

Araputanga Mato Grosso 15°27’52,02” S 

58°20’34,8” O 

Cerrado 

Chapada dos 

Guimarães 

Mato Grosso 15°27’55,33” S 

55°45’02,31” O 

Cerrado 

Cuiabá  Mato Grosso 15°36’09,81” S 

56°05’53,82” O 

Cerrado 

Rondonópolis Mato Grosso 16°28’01,03” S 

54°38’16,08” O 

Cerrado 

Barão de 

Melgaço 

Mato Grosso 16°11’31,98” S 

55°56’54,51” O 

Pantanal 

Cáceres Mato Grosso 16°04’36,64” S 

57°40’56,29” O 

Pantanal 

Nossa 

Senhora do 

Livramento 

Mato Grosso 15°46’13,93” S 

56°20’36,62” O 

Pantanal 

Poconé Mato Grosso 16°15’57,82” S 

56°37’36,70” O 

Pantanal 

Barro Ceará 6°05’21,04” S 

39°26’54,54” O 

Caatinga 

Aiuaba Ceará 6°34’16,61” S 

40°07’05,76” O 

Caatinga 

Crato Ceará 7°13’39,80” S 

39°25’05,51” O 

Caatinga 

Missão Velha Ceará 7°14’36,06” S 

39°09’00,16” O 

Caatinga 



Aline Gouveia de Souza Lins  Dissertação de Mestrado 23 

Foram colhidos o aparelho gastrointestinal (separado em esôfago, estômago, intestino 

delgado e intestino grosso), fígado, vesícula biliar, coração e pulmões. Os hospedeiros 

foram fixados (formol 10%) e identificado com etiqueta de acordo com número do 

inventário e, posteriormente, mantidos em álcool 70%.  

 Os espécimes de L. fuscus referentes às áreas de coleta do Pantanal e Cerrado 

foram sistematicamente depositados na Coleção de vertebrados da UFMT - 

Universidade do Estado do Mato Grosso, Cuiabá, Mato Grosso. Os espécimes de L. 

fuscus das localidades inseridas na região de Caatinga, da região do Sul do Ceará foram 

depositados na Coleção de vertebrados da URCA - Universidade Regional do Cariri, 

Crato, Ceará. Sob numero de licença IBAMA/CISBIO 29613-1. 

 

Coleta e preparo dos helmintos 

 Após a retirada dos órgãos foi realizado o exame da cavidade celomática e de 

todos os órgãos para a procura de parasitos. Os helmintos foram coletados, fixados e 

posteriormente foram processados seguindo-se metodologias clássicas (AMATO et al., 

1991), contados e acondicionados em um recipiente de vidro e etiquetados conforme o 

número de Tombo da espécie de hospedeiro na Coleção Zoológica e o órgão no qual foi 

recuperado.   

 Para a identificação das espécies de helmintos, os nematoides foram clarificados 

com lactofenol de Aman (ANDRADE, 2000) e os cestoides, trematódeos e 

acantocéfalos foram corados pela técnica do carmim clorídrico e diafanizados em 

creosoto de Faia (ANDRADE, 2000; REY, 2001).  

 Os dados morfométricos e fotomicrografias dos helmintos foram obtidos em 

sistema computadorizado para análise de imagens LAZ V3 (Leica Application Suite), 

adaptado aos microscópios DM 2500-Leica com o sistema de contraste interferencial de 

fase. Exemplares testemunhos dos parasitas e hospedeiros foram depositados na 

Coleção Helmintológica do Departamento de Parasitologia (CHIBB) pertencente ao 

Instituto de Biociências, Universidade Estadual Paulista, município de Botucatu, São 

Paulo, Brasil. 

 

Análise dos dados 

 Os padrões de infecção para todas as espécies de helmintos encontradas foram 

estimados através da prevalência (número de indivíduos parasitados dividido pelo 

número total de indivíduos expresso em porcentagem), abundância média (número de 
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helmintos encontrados dividido pelo número total de indivíduos da amostra) e 

intensidade média de infecção (número de helmintos coletados dividido pelo número de 

indivíduos parasitados) e seus respectivos erros-padrão (BUSH et al., 1997).  

 O índice de Berger-Parker (d) foi usado para medir a dominância numérica das 

espécies de helmintos. A representatividade da riqueza de espécies de helmintos 

observada foi comparada com a riqueza estimada pelos estimadores de riqueza 

Bootstrap método de Chao 1 e um índice com base na abundancia estimada (ACE) 

implementado no Software Estimates 8.0 (COLWELL, 2009), para toda a amostra e 

para cada bioma. 

 Os dados de abundância de cada localidade da Caatinga, Cerrado e Pantanal 

foram submetidos à análise de correspondência destendenciada (DCA) e a posteriore foi 

feito o teste de Mantel pelo pacote (ade4) do programa R para testar a hipótese de que 

com o aumento da distancia espacial, a dissimilaridade  entre as áreas aumenta.  

 Também foi elaborado uma análise de discriminante canônica (ADC), que leva 

em consideração a distância de Mahalanobis para verificar se os intervalos entre os 

centroides diferenciaram significativamente. O modelo discriminante elege os 

componentes que melhor separam os grupos no espaço mensurado (COOLEY e 

LOHNES, 1971), permitindo avaliar se os grupos diferem entre si, testando a 

integridade dos relacionamentos. 

  Usando os dados de abundância, a similaridade entre as comunidades 

parasitárias foi calculada através do índice de dissimilaridade Bray-Curtis, que leva em 

consideração as diferenças na abundância de cada espécie compartilhada 

(MAGURRAN, 1988) e seus valores foram referenciados em um cluster, variando de 0 

a 1, sendo estas a menor e maior dissimilaridade, respectivamente. As análises foram 

realizadas através dos softwares Sigma-Stat 3.1, Past (Paleontological Statistics) e 

Statistica. 
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RESULTADOS 

 

 Foram coletados 155 L. fuscus das regiões da Caatinga (n = 65), Cerrado (n = 

36) e Pantanal (n = 54) e, destes, recuperados 6.129 helmintos com uma prevalência de 

85.2%, abundância média de 39,5 ± 6,3 e intensidade média de 46,4 ± 7,2. Pelo índice 

de Berger-Parker as espécies dominantes foram Aplectana membranosa na Caatinga (d 

= 0,93) e Pantanal (d = 0,4), e Schrankiana formosula (d = 0,4) no Cerrado. As duas 

espécies ocorreram em todos os biomas amostrados (Tabela 2). Os taxa que 

compuseram a helmintofauna dos três biomas estão apresentados na Figuras 2-6). 

 Os taxa compartilhados entre as áreas inseridas no Cerrado e Pantanal (n = 10) 

foram compostas basicamente por nematoides (n = 8) e poucas espécies de trematódeos 

(n = 1) e cistacanto (n =1), apresentando apenas dois taxa a mais para a região do 

Pantanal (A. pintoi e larva de Physalopteroides).  

 A riqueza de helmintos incluiu 16 taxa com uma riqueza média de 1,3 (0-4) 

para o total da amostra (pool regional) e para cada bioma (comunidade local) a riqueza 

média foi de 1,1 na Caatinga, 1,2 para o Cerrado e 1,5 no Pantanal. As curvas de 

acumulação de espécies encontradas no Cerrado e Caatinga tenderam a uma 

estabilização, por outro lado, o Pantanal não houve tendência à estabilização da curva, 

não atingindo suficiência amostral (Figura 10). 

 

 

Figura 10. Curva de acumulação de espécies de 

helmintos encontrados em L. fuscus A - Cerrado 

(n = 36),  B - Caatinga (n = 65) e C - Pantanal (n 

= 54). 
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Tabela 2. Prevalência (P %), abundancia média (AM ± EP), intensidade média de infecção (IMI ± EP), riqueza de espécies e sitio de infecção associados a 

Leptodactylus fuscus da Caatinga, Cerrado e Pantanal. EP = erro padrão. 

* Sítios de infecção (SI): cavidade (Cav), pulmão (Pul), bexiga (Bex), estômago (E), intestino delgado (ID), intestino grosso (IG) e parte externa do órgão (ext). 

 

Helmintos 
Caatinga Cerrado Pantanal 

SI 
P(%) AM±EP IMI±EP P(%) AM±EP IMI±EP P(%) AM±EP IMI±EP 

 

          

Nematoda           

Aplepectana membranosa 55,4 69,9 ± 13 126,2 ± 18,8 5 0,8 ± 0,7 15 ± 13 18,5 6,8 ± 3,2 31 ± 12,4 ID, IG 

Aplectana pintoi       4 0,4 ± 0,3 12 ± 6 IG 

Cosmocerca podicipinus    22,2 0,7 ± 0,27 3 ± 0,8 18,5 0,7 ± 0,3 4 ± 0,85 ID e IG 

Cosmocercidae 18,5 0,5 ± 0,2 3,1 ± 0,7 27,7 1,9 ± 1,13 7 ± 3,7 31,8 1,8 ± 0,4 3,5 ± 0,5 Cav, E, ID, IG, Pul 

Oswaldocruzia lopesi 15,4 0,3 ± 0,11 2,2 ± 0,4 13,8 0,3 ± 0,2 2,2 ± 1,2 4 0,04 ± 0,1 1 E, ID 

Oxyascaris necopinus 5 0,1 ± 0,08 2,6 ± 1,2 5 0,05 ± 0,04 1 2 0,04 ± 0,1 2 ID, IG 

Rhabdias sp. 5 0,05 ± 0,03 1       Pul 

Schrankiana formosula 6 3,6 ± 2,6 59,2 ± 36,9 5 3,7 ± 2,6 67,5 ± 13,5 9 5,4 ±2,6 58 ± 13,2 ID, IG 

Physalopetera sp.    5 0,8 ± 0,7 14,5 ± 12,5 11 0,2 ± 0,07 1,5 ± 0,3 E 

Physalopteroides sp.       2 1 1 E 

Larvas encistadas não identificadas    5 0,05 ± 0,04 1 20,3 1,54 ± 0,8 7,54 ± 3,4 Bex, E(ext), E, 

ID, IG 

Trematoda           

Catadiscus cf. marinholutzi    8 0,1 ± 0,06 1,3 ± 0,3 4 0,07 ± 0,1 2 ± 1 ID, IG 

Glypthelmins linguatula 1 0,1 ± 0,1 9       ID 

Diplostomidae (metacercaria) 5 0,2 ± 0,2 5,3 ± 3,8       Rim 

Acanthocephala           

Cistacanto    16,6 0,5 ± 0,24 2,8 ± 1,1 2 1 1 Bex(ext), E(ext), 

IG(ext) 

Cestoda           

Larva de cestoide (hexacanto) 3 0,1 ± 0,08 4       E(ext), ID(ext) 
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Figura 2. A- região anterior Physalopteroides sp.; B- região anterior de Physaloptera sp.; C- porção 

anterior da larva de cestoide; ventosas (Ve) e ganchos (G); D- detalhe dos ganchos do cestoide; E- 

região anterior de Oswaldocruzia lopesi; F- cauda do macho de O. lopesi; espículo (Es), bolsa 

copuladora (B). 
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Figura 3. A- cistacanto; probóscide (Pr); B- metacercária da família Diplostomidae; ventosa 

oral (VO), acetábulo (Ac) e órgão tribocítico (OT); C- regição anterior de Rhabdias sp.; D- 

região posterior de Rhadbias sp.; E- Glypthelmins linguatula; ventosa oral (VO), vitelária (Vi) 

e ovos (O); F- detalhe do aparelho reprodutivo de G. linguatula; ovário (Ov), útero (U) e 

testículos (T). 
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Figura 4. Aplectana membranosa A- Comprimento total do macho – boca (Bo) esôfago 

(Es), poro excretor (PE), bulbo (Bul), espículos (Esp) e gubernáculo (Gub); B- detalhe da 

vulva - abertura da vagina (Va), canal vaginal (Cva) e ovos (Ov);  C-  Cauda do macho com 

espículos  (Es), gubernáculo (Gub) e papilas pré-anais  (Ppa); D- Detalhe da extremidade 

caudal do macho – papilas ad-anais (Pad), papilas anais (PA), pós-anais (Ppoa) e caudais 

(Pca).  
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Figura 5. Schrankiana formosula. A- região anterior da boca (Bo), esôfago (Es) e bulbo(Bul); B- 

região posterior do macho; C- cauda do macho - espículo (Esp) e gubernáculo (Gub); D- 

comprimento total da fêmea - ovos (Ov). 
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Figura 6. Oxyascaris necopinus. A- região anterior; B- destaque da região do ânus da 

fêmea; C- ovos; D- vagina; E- comprimento total do macho de Aplectana. pintoi;  F- cauda 

do macho de A. pintoi; G- cauda do macho de Cosmocerca podicipinus; H- detalhe da 

cauda do macho de C. podicipinus com espículos (Esp) e plectanas (P). 
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 Com base nos resultados da análise de correspondência destendenciada podemos inferir que há 

correlação entre a distância dos pontos amostrados e a dissimilaridade da comunidade parasitária, uma 

vez que a correlação observada sugere que as entradas da matriz estão associadas positivamente (r = 

0.4545003; p = 0.0013). Assim, menores diferenças de abundância e composição são geralmente vistas 

entre os pares de estações que estão próximos uns dos outros do que longe um do outro (Figura 7). 

 

Figura 7. Representação  gráfica  da  análise  de  correspondência  destendenciada  das  

localidades no Pantanal - Poconé (Poco), Cuiabá (Cuia), Nossa Senhora do Livramento 

(Nliv), Chapadados Guimarães (Cgui), Cerrado - Cáceres (cace), Barão de Melgaço (Bmel), 

Rondonópolis (Rond), Araputanga (Arap), Caatinga - Barro (Barr), Aiuaba (Aiua), Missão 

Velha (MiVe) e Crato (Crat). Em vermelho as espécies de helmintos que contribuíram para 

maior similaridade entre as áreas amostradas: Cosmocerca podicipinus (C.pod), Catadiscus 

cf. marinholutzi (C.mar), Physaloptera sp., Aplectana membranosa (A.men), Rhabdias sp., 

Cosmocercidae, Oxyascaris necopinus (O.nec) e Oswaldocruzia lopesi (O.lop). 
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 Na análise de correspondência canônica, as nuvens de pontos não foram totalmente sobrepostas, 

demonstrando uma relação positiva na dissimilaridade da comunidade de helmintos da região da 

Caatinga e entre os pontos referentes às áreas de Cerrado e Pantanal, que apresentaram maior 

sobreposição dos pontos, por compartilharem uma maior quantidade de taxa. O eixo 1 explicou 75% dos 

resultados enquanto o eixo 2 explicou somente 25%. As espécies de helmintos indicadas em cada seta 

demonstram a influência que tiveram para as funções da análise e são consideradas os pontos centroides, 

sendo Aplectana mebranosa a que mais influenciou o resultado da função1  (-0,70) correspondente à 

Caatinga, Cosmocerca podicipinus na função1 (0,36) para o Cerrado e o cistacanto na função2 (-0,78) 

para o Pantanal (Figura 8). A estatística F (34,3) = 2,6 da distância de Mahalanobis entre as áreas foi 

capaz de capturar variação entre os pontos da Caatinga e Cerrado-Pantanal, porém não foi possível 

observar tal variação entre as áreas de Cerrado e Pantanal (Tabela 3), conferindo integridade aos 

agrupamentos formados e determinando as espécies que interferiram neste resultado. 

 

 

 

Figura 8. Representação gráfica da análise de correspondência canônica dos locais 

amostrados na Caatinga, Cerrado e Pantanal e as espécies que mais contribuíram para a 

distribuição dos pontos. 
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Tabela 3. Distância de Mahalanobis entre os biomas Caatinga, Cerrado e Pantanal em negrito e 

respectivos níveis de significância (p). 

 

Biomas Caatinga Cerrado Pantanal 

Caatinga - 2,389655 

( 0,0003) 

 

2,280736 

(0,00002) 

Cerrado 2,389655 

(0,0003) 

 

- 1,214116 

(0,1615) 

Pantanal 2,280736 

(0,000021) 
1,214116 

(0,1615) 
- 

 

 A análise de agrupamento apresentou valor de correlação cofenética de r = 0,92, avaliando a  

consistência do padrão de agrupamento e indicando que houve uma boa representação dos resultados, 

pois o valor do coeficiente cofenético está próximo à unidade. O cluster gerado a partir da análise de 

similaridade pelo índice de Bray-Curtis agrupou as duas regiões mais próximas geograficamente, 

Cerrado e Pantanal (0,45) e separou a Caatinga (0,15) que está mais distante destes dois biomas, 

refletindo quantitativamente as espécies compartilhadas entre as áreas mais adjacentes e mantendo em 

outra raiz do cluster a porção geográfica que compartilhou menor numero de espécies com as demais 

regiões (Figura 9).  

 

Figura 9. Cluster da análise de similaridade pelo índice de Bray-Curtis utilizando as abundâncias 

dos helmintos associados à L. fuscus da Caatinga, Cerrado e Pantanal. Correlação Cofenética de r 

= 0,92. 
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DISCUSSÃO 

  Foi registrado pela primeira vez a helmintofauna associada a L. fuscus na região da Caatinga. A 

comunidade de helmintos encontrados nesta localidade apresentou nematoides na maior parte de sua 

composição (Cosmocercidae, Aplectana membranosa, Schrankiana formosula, Oswaldocruzia lopesi, 

Oxyascaris necopinus e Rhabdias sp.), dois taxa de trematódeos, Glypthelmins linguatula e 

metacercárias da família Diplostomidae e ainda larvas de cestoide. Os escassos trabalhos realizados em 

regiões de Caatinga demonstram um forte potencial para estudos parasitológicos. Em Pleurodema 

diplolister da Caatinga pernambucana foram encontrados Raillietnema spectans e larva de cestoide 

(TELES et al, 2015); em uma região que corresponde à Caatinga cearense, TELES et al. (2014) 

encontraram em Leptodactylus vastus um total de 226 espécimes de nematoides no trato digestivo, 12 na 

cavidade corporal e 68 no trato respiratório, Falcaustra mascula, Ochoterenella e Rhabdias fuelleborni; 

e ainda recentemente foi descrita uma nova espécie de nematoide Parapharingodon silvoi, compondo a 

fauna parasitária de Dermatonotus muelleri (ARAÚJO-FILHO et al., 2015).    

 Os taxa compartilhados entre Cerrado e Pantanal foram compostos basicamente por nematoides 

e poucas espécies de trematódeos e cistacanto. Diferente do esperado para o Pantanal,  planície alagável 

com presença de brejos e poças persistentes (SILVA et al., 2000), a presença de trematódeos não foi tão 

elevada. O ciclo dos trematódeos, geralmente, exige a presença de hospedeiros intermediários como por 

exemplo caramujos que são encontrados em corpos d'água. A Caatinga apresentou maior diversidade em 

relação aos trematódeos, devido a presença de açudes e cachoeiras nas imediações das localidades 

amostradas, Barro e Missão Velha, respectivamente, que puderam atuar como ambiente para o 

desenvolvimento dos helmintos encontrados, G. linguatula e metacercárias de Diplostomidae. Já no 

Pantanal e Cerrado, os hospedeiros compartilharam a mesma espécie de trematódeo Catadiscus cf. 

marinholutzi, que é considerado uma espécie generalista, encontrada também em Leptodactylus latrans 

(=L. ocellatus e L. caliginosus) no Tocantins (FREITAS & LENT, 1939; YAMAGUTI, 1958; 

TRAVASSOS et al., 1969 e GOLDBERG et al., 2009).  

 Foram encontrados helmintos encistados localizados na parte externa de órgãos, portanto, L. 

fuscus pode ser considerado hospedeiro paratênico para alguns taxa como cistacantos (Acanthocephala), 

uma vez que foram encontradas na forma de cisto, necessitando da presença de hospedeiros definitivos 

como aves ou mamíferos para o ciclo se complete (KENNEDY, 2006). Anuros apresentam em sua 

helmintofauna uma grande quantidade de larvas (CAMPIÃO et al., 2014). Similarmente, larvas de 

cestoides (oncosfera) como as encontradas em hospedeiros da Caatinga, podem permanecer nas formas 

imaturas até o momento em que encontram seu hospedeiro definitivo. Porém, não foi possível fazer a 

identificação dos exemplares encontrados por estarem em fase larval. Entretanto, a presença de rostro 

com ganchos exclui a possibilidade de serem formas imaturas de C. americana e indicam tratar-se de 
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outro gênero. Foram recuperadas larvas encistadas de nematoides e não foi possível fazer a identificação 

devido ao estágio evolutivo. Anuros são reportados como hospedeiros paratênicos para algumas 

espécies de nematoides (GONZÁLEZ & HAMANN, 2007. 

 As espécies A. membranosa, S. formosula, O. lopesi, O. necopinus e larvas de Cosmocercidae 

(este último não pode ser identificado pois somente fêmeas estavam presentes na amostra) compuseram 

a helmintofauna comum aos três biomas. Nematoides tendem a compor a grande parte da comunidade 

parasitária de hospedeiros anuros, pois na maioria dos casos, são parasitas de ciclo direto, não 

necessitando de um hospedeiro intermediário para seu desenvolvimento (ANDERSON, 2000). No caso 

de A. membranosa a taxa de reprodução é alta, apresentando uma quantidade muito grande de ovos, o 

que facilita a propagação de suas larvas no ambiente e, por conseguinte, aumentando as chances de 

infectar novos hospedeiros.  

 Leptodactylus fuscus é um anuro de habito exclusivamente terrestre e predadores com atividade 

de forrageamento ativo, assim, a infecção por nematoides pode ser facilitada pela ingestão direta ou 

ainda pela penetração ativa das larvas em seu tegumento. Cosmocerca podicipinus foi outra espécie 

compartilhada entre os hospedeiros do Cerrado e Pantanal, assumindo que se trata de uma espécie 

generalista e encontrada em outras espécies de hospedeiro da família Cosmocercidae - L. bufonius 

(GONZÁLEZ & HAMANN, 2006b); L. chaquensis e L. latinasus (HAMANN, KEHR & GONZÁLES, 

2006; SCHAEFER et al., 2006); L. elenae, L. macrosternum e L. podicipinus (BAKER, 1987; 

CAMPIÃO et al., 2009); L. latrans, L. leptodactyloides, L. petersii e L. pustulatus (VICENTE et al., 

1991 & GOLDBERG et al., 2009). A presença de Physaloptera sp. e Physalopteroides em hospedeiros 

do Cerrado e Pantanal pode ser explicada pela elevada presença de insetos que compõe a paisagem 

juntamente com a diversidade florística e de serrapilheira, bem como fazem parte do habito alimentar 

deste hospedeiro (SUGAI et al., 2012; MUDREK & MASSOLI JUNIOR, 2014). Estes invertebrados 

fazem parte do ciclo desses nematoides agindo como hospedeiros intermediários das formas larvais 

(ANDERSON, 2000) que, por conseguinte, são predados pelo anuro que atuam também como 

hospedeiros intermediários destes estágios do nematoide.  

 Determinar a riqueza de espécies de helmintos em anfíbios tem sido uma tarefa que enfrenta 

dificuldades no tocante à determinação dos taxa e no que diz respeito à amostragem. O número de 

espécies resgatadas está fortemente ligado aos esforços de coleta que podem não ser suficientes para 

estabelecer uma comparação entre localidades (CAMPIAO et al 2015a, 2015b; BEGON et al. 2006). 

Contudo, a fim de enriquecer esforços amostrais de futuros trabalhos envolvendo a helmintofauna 

associada a anfíbios, se faz necessária a apresentação de dados ou curvas de acumulação de espécies, 

pois o resultado obtido em trabalhos que não alcançaram a suficiência amostral pode servir de 

embasamento ou colaborar para o aumento do numero de espécies hospedeiras amostradas. A riqueza de 
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espécies encontradas nos anfíbios das três áreas de estudo pode ser considerada alta, quando comparada 

com outros estudos. As curvas do coletor do Cerrado e Caatinga demonstraram tendência a alcançar 

suficiência amostral, contudo as áreas amostradas no Pantanal não demonstraram alcançar suficiência. 

Estudos que registram a comunidade de helmintos associados a anfíbios em sua maioria não 

demonstram a curva do coletor, muitas vezes, por receio dos artigos não serem aceitos, por isso há uma 

dificuldade em comparar as riquezas de diferentes áreas e traçar padrões. CAMPIÃO et al. (2015a) 

observaram tanto o efeito do esforço, quanto do tamanho dos anfíbios na riqueza e demonstrou também 

que anuros que apresentam uma grande amplitude geográfica não apresentam, necessariamente, uma 

rica fauna parasitária, porém os mesmos autores relatam que espécies pertencentes à Família 

Leptodactylidae apresentam elevada riqueza e diversidade taxonômica.  

 Pela análise de correspondência destendenciada a composição da helmintofauna nos diferentes 

biomas foi dissimilar e apenas duas localidades amostradas na região da Caatinga obtiveram resultados 

similares devido ao compartilhamento de duas espécies A. membranosa e Rhabdias sp.. A primeira 

espécie apresentou elevada prevalência em todas as localidades da Caatinga, porém nas demais 

localidades do Pantanal e Cerrado a prevalência foi mais baixa, por outro lado, Rhabdias sp. foi 

encontrada somente na região da Caatinga e ausente nos demais biomas. Resultado que pode ser 

explicado pelo fato do hospedeiro L. fuscus ser considerado um complexo de espécies (De SÁ, 2014) 

não derivando de uma ancestral comum, portanto, os hospedeiros encontrados na Caatinga podem não 

ter derivado de um mesmo ancestral comum ao Cerrado e Pantanal, assim, a inércia filogenética pode 

ter sido responsável pela dissimilaridade de espécies de helmintos encontrados, uma vez que os 

hospedeiros levam consigo a bagagem filogenética do ancestral comum, incluindo a composição da 

comunidade parasitária. De acordo com Vickery & Poulin (1998), a "herança parasitária" de uma 

espécie hospedeira é o resultado da inércia filogenética, não estando necessariamente associado às 

mudanças ecológicas sofridas pelo hospedeiro. A co-evolução entre parasita-hospedeiro explica a 

capacidade do helminto de permanecer neste hospedeiro, impossibilitando outras espécies de parasita de 

colonizarem o anuro. A espécie hospedeira atua como habitat do parasita, por isso espécies de helmintos 

com requerimentos ambientais similares podem não coexistir, sobretudo pela competição de um mesmo 

recurso ou ainda o hospedeiro pode atuar como um seletor na composição da helmintofauna que não 

possuem características apropriadas para se desenvolver, como explicado por Sobral & Cianciaruso 

(2012) quando falam sobre estrutura filogenética e funcional de comunidades. 

 As espécies que tiveram maior influencia na dissimilaridade da composição da helmintofauna de 

L. fuscus segundo a análise de correspondência canônica (ACC) foram Cosmocerca podicipinus para o 

Pantanal, corroborando com Campião et al. (2012) que encontrou uma alta prevalência em L. 

podicipinus em uma localidade do Pantanal, que assim como o hospedeiro do presente estudo é uma 
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espécie abundante neste bioma; na Caatinga a espécie que teve maior influencia para a dissimilaridade 

foi A. membranosa e no Cerrado a presença de cistacantos. Esta análise reforça o exposto na análise de 

correspondência destendenciada, demonstrando que as espécies de hospedeiros das diferentes 

localidades compõem subespécies de L. fuscus, portanto podem diferir em relação a comunidade 

parasitária encontrada. 

 A distancia geográfica entre as áreas apresentou uma relação positiva na dissimilaridade das 

espécies hospedeiras das diferentes regiões. Foi possível observar, como o esperado, que as áreas mais 

próximas geograficamente, Cerrado e Pantanal, obtiveram maior semelhança na composição da 

helmintofauna. Essas áreas estão inseridas em um cinturão denominado diagonal aberta sul-americama 

(VANZOLINI, 1963), portanto as espécies hospedeiras de anfíbios sofrem pouca diversificação 

acarretando em uma fauna parasitária mais similar. Além disso, o Cerrado representa 36% da 

composição vegetal do Pantanal, sobretudo nas localidades amostradas como nas sub-regiões Barão de 

Melgaço e Cáceres (SILVA et al., 2000), o que poderia influenciar diretamente a composição faunística 

do ambiente, incluindo a fauna parasitária. A área de domínio do Cerrado é muito maior quando 

comparada à área correspondente à Caatinga, cobrindo uma faixa extensa da diagonal aberta, portanto o 

clima é mais diversificado do que os extremos encontrados na Caatinga (VANZOLINI, 1976), ainda 

assim foi possível encontrar uma diversidade muito grande na helmintofauna relacionada às localidades 

amostradas em regiões de Caatinga. A abundância de espécies de parasita está relaciona à uma maior 

área geográfica, sendo o hospedeiro capaz de explorar o ambiente e portanto estar mais suscetível à 

exposição aos parasitas (BUSH et al., 2001).  

 Toda a faixa correspondente a diagonal aberta é um mosaico de paisagens formado por 

características relacionadas às áreas mais secas e áridas quanto por áreas que combinam ambientes 

úmidos como as encontradas no Pantanal (WERNECK, 2011). Um exemplo é a região de Chaco (nome 

dado ao Pantanal localizado no Norte do Paraguai e Leste da Bolívia (BRASIL, 2010)) que em sua 

formação apresenta tanto características marcadamente áridas, como as da Caatinga, e ainda apresenta 

subdivisões com grandes formações pantaneiras caracterizadas por áreas alagadiças, estando fortemente 

relacionada ao Sul do Pantanal e algumas localidades ao Norte (COLLI et al. 2005; WERNECK, 2011), 

assim, uma relação zoogeográfica entre Chaco e Cerrado foi estabelecida (ZANELLA, 2002; 

PORZECANSKI & CRACRAFT, 2005; COLLI ET AL. 2005; RODRIGUES, 2003; SOUZA, 2005; 

NOGUEIRA ET AL., 2011). No presente trabalho também foi observado o compartilhamento da 

helmintofauna entre Cerrado e Pantanal, sendo isto possível pela suave depressão do escudo do planalto 

central em direção ao Pantanal, caracterizando uma origem geológica comum, permitindo a conexão 

entre estas áreas e assim favorecendo o intercâmbio da fauna e por conseguinte da helmintofauna 

associada, estando a Caatinga em uma posição separada no cluster. Todavia, algumas espécies de 
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helmintos encontradas em L. fuscus foram compartilhadas nas três regiões devido ao mosaico formado 

por essas áreas interativas e de fisionomias muito similares dentro da faixa correspondente à diagonal 

aberta sul-americana. 

 Muitos processos ecológicos podem influenciar a extinção e colonização dentro de uma 

população de hospedeiros (POULIN, 2004). A área que abrange o Pantanal apresenta uma marcante 

mudança durante os períodos de cheia e de escoamento das águas da planície inundada, e essa variação 

nas características hidrológicas podem acarretar em processos de total extinção ou surgimento de novas 

espécies de parasitas, em um determinado período de tempo. Provavelmente, em períodos de 

alagamento a comunidade parasitária é caracterizada por espécies talvez não ocorram após a drenagem 

das águas, e a composição da helmintofauna pode variar drasticamente. Este bioma apresentou maior 

numero de espécies de helmintos, seguida por Cerrado e Caatinga com a menor quantidade de taxa. A 

Caatinga apresenta uma menor variação no clima, considerado de seca severa e absoluta por vários 

meses (MOONEY et al., 1995), sendo esta característica um fator delimitante do número de espécies de 

parasitas. POULIN (2006) observou que a intensidade e abundância de uma mesma espécie hospedeira 

em diferentes locais pode variar de acordo com as condições locais, ainda afirma que as condições 

abióticas podem regular tanto a sobrevivência quanto o sucesso de transmissão do parasita, dependendo 

dos estágios de infecção. Todavia, nem só os fatores climáticos são responsáveis, isoladamente, pelas 

diferenças encontradas na riqueza, abundância e intensidade parasitária das espécies de hospedeiros.  

 O decaimento na similaridade da comunidade parasitária entre áreas geograficamente distintas 

foi registrado para essas comunidades em estudo, demonstrando que a relação distancia-similaridade são 

fatores que se associam positivamente. Similarmente, a composição da helmintofauna foi um fator 

contundente em relação ao agrupamento das áreas do Cerrado e Pantanal, mantendo a Caatinga em um 

grupo à parte. Também foi possível concluir que nem sempre a capacidade de dispersão de um 

hospedeiro em uma área contínua, pode ser um fator determinante na similaridade da helmintofauna de 

uma mesma espécie de hospedeiro e que a riqueza na comunidade de helmintos não está diretamente 

ligada a esse fato. Por último, nem sempre espécies hospedeiras que compõe a fauna de uma região são 

descendentes de um mesmo ancestral comum, influenciando diretamente na composição da comunidade 

parasitária, de qualquer modo, esta é uma temática a ser explorada no campo da parasitologia em futuros 

trabalhos. 

A 
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